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EE Na cerimónia de inau- 
Quração da nova sade do 
Instituto Nacional denEns 

nharia de Sistemas e 
omputadores  (INESC), 

: realizada ontem na Rieito- 
iria da Universidade do 
: Porto, foi essencialmente 
; abordada a importância 
: Que aquela instituição re- 
i presenta para a vida 
i económica e social do 

: País. 
“ O contributo ques' as 
novas instalações, sitas 
no Largo de Mompilher, 
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22, no Portol, poderão 
trazer para o alargamento 
da área de inves! 
do Instituto foi iqualmente 
destacado, 

O ministro do Planea- 
mento e Administração 
do Território, Valente de 
Otliveira, presidiu à ceri- 
mónia de inauguração 
das novas instalações, 
referindo o papel do 
INESC ao dizer que «hoje 
OS grandes passos, no 
domínio do progresso 
científico ou tecnológico, 
não são dados de modo 

À Interiigação das instituições é a chave do sucesso 

encerrado nointerior de 
um sector. É das-combi- 

tigação' nações de conhecimen- 
tos-ciassificáveis em sec- 
tores distintos que-resuíta, 
à .cadência-rápida /da 
evolução científica ou 
tecnológica de um dado 
Ssector». 

O INESC é uma asso- 
ciação sem fins lucrativos 
e de utilidade pública, 
orientada para a investi- 
gação científica, desen- 
volvimento e formação 
tecnológica avançada, 
através de trabailhos pro- 

grâmáticos, Côntratos e 
prestações de-serviços. 

A funcionar desde Maio 
de 1985, o Instituto reaii- 
ZOU já UM CONjunto consi- 
derável de produtos de 

ciência e tecnologia. Ten. 
do por base uma 
ração entre universida- 

|- deseempresas, o INESC 
tomou-se o «pioneiró», em 

al, no âmbito da 
ao 

COoNseguir cónciliar os in- 
teresses das universida- 
des com os interesses 
das empresas que a ele 
estão ligadas ou à ele 
recorrem. 

É na conv a dos 
interesses pú e pri- 
vados, a este nível, que 

' 89 gera o progresso. 

que concilia a ão 
isolada com o confrónto 
da exposição das suas 
ideias à muitas outras; 
por isso, têm de estar 
inseridos em redes que já 
não podem ser somente 
nacionais, mas que uitra- 
passam todas as fron 
teiras», .l 
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